
O Centro de Distribuição
de Barão (CDB), fruto da
parceria entre o Grupo
Avante e a MR Mineração,
já está em funcionamento,
integrando as mineradoras
à Estrada de Ferro Vitória a
Minas, da Vale. O terminal
tem capacidade para duas
composições de trens com
86 vagões, cada – totali-
zando 172 vagões. O
diretor do Grupo Avante,
Guilherme Lobato, consi-
dera que o CDB é “um
marco na história da
mineração e da logística
em Minas Gerais e no
Brasil, aliando produtivida-
de e sustentabilidade”.
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InfoGripe aponta que
a covid-19 se espalha
por cinco estados

STF valida prisão após
condenação pelo júri

CASOS DE ASSASSINATO

O novo Boletim InfoGripe da Fiocruz divulgado on-
tem aponta o aumento de casos de Síndrome Respirató-
ria Aguda Grave (SRAG) por covid-19 não apenas em
Goiás e São Paulo, como apontado na semana passada,
mas também nos estados de Mato Grosso do Sul e Rio
de Janeiro e no Distrito Federal. O estudo da Fiocruz
observou ainda a manutenção do crescimento de casos
de SRAG por rinovírus em muitos estados das regiões
Nordeste e Centro-Sul, e especialmente no Amapá, onde
chama a atenção que a maioria dessas ocorrências gra-
ves por rinovírus estão concentradas principalmente en-
tre crianças e adolescentes de até 14 anos de idade.

A pesquisadora do Programa de Computação Científi-
ca da Fiocruz Tatiana Portella alerta que, devido à alta
movimentação de pessoas entre o estado de São Paulo e
outras regiões do país, o aumento de casos de SRAG por
covid-19 em São Paulo pode, nas próximas semanas,
continuar impulsionando a disseminação e o crescimento
dos casos do Sars-CoV-2 (covid -19) em outros estados.

Diante desse cenário, a pesquisadora reforça a impor-
tância de que todas as pessoas do grupo de risco –
como idosos, crianças e pessoas com comorbidades –
estejam em dia com a vacinação contra a covid-19.

Nas quatro últimas semanas epidemiológicas, a pre-
valência entre os casos positivos foi de 14,4% para
influenza A; 3,2% para influenza B; 9% para vírus sinci-
cial respiratório (VSR), 34,7% para rinovírus, e 32%
para Sars-CoV-2 (covid-19). Entre os óbitos, a preva-
lência entre os casos positivos foi de 25,4% para influ-
enza A, 4,1% para influenza B, 3,7% para VSR, 9,8%
para rinovírus e 50,2% para Sars-CoV-2 (covid-19).

“Com esse quadro preocupante, é fundamental seguir
recomendações como uso de máscara em locais fechados
com maior aglomeração de pessoas e com menor circula-
ção de ar, assim como dentro dos postos de saúde. Em
caso de sintomas, o recomendado é ficar em isolamento
em casa, se recuperando da infecção e, assim, evitando
transmitir esse vírus para outras pessoas. Mas, se não
for possível fazer isolamento, o recomendado é sair de
casa usando uma boa máscara”, orienta a pesquisadora.
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AUMENTO DE CASOS

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu ontem vali-
dar prisões imediatas de con-
denados pelo tribunal do júri.
Com a decisão, criminosos que
forem condenados por homicí-
dio passarão a cumprir a pena
imediatamente, sem o direito de
recorrer em liberdade. Para a
maioria dos ministros, o princí-
pio constitucional da soberania
dos vereditos do júri autoriza a
execução imediata da pena.

A prisão imediata só vale
para condenações pelo júri.
Nos demais casos, a prisão
para cumprimento de pena
continua da forma aplicada
atualmente, ou seja, somente
após o fim de todos os recur-
sos possíveis. O caso come-
çou a ser julgado em agosto do
ano passado no plenário virtu-
al, quando foi registrada maio-
ria de votos pela prisão imedia-
ta. No entanto, o julgamento
foi suspenso para ser retoma-
do no plenário físico.

Ontem, o relator do caso,
ministro Luís Roberto Barroso,
votou a favor da prisão imedia-

ta. O ministro Gilmar Mendes
abriu a divergência e afirmou
que a execução antecipada da
pena viola a presunção de ino-
cência dos acusados.

Na sessão de ontem, o jul-
gamento foi finalizado com a
maioria de votos pela prisão
imediata. O entendimento do
relator foi seguido pelos mi-
nistros André Mendonça, Kas-
sio Nunes Marques, Alexandre
de Moraes, Cármen Lúcia e
Dias Toffoli. Edson Fachin e
Luiz Fux também se manifes-
taram pela prisão imediata,
mas só para condenações su-
periores a 15 anos. Rosa We-
ber e Ricardo Lewandowski,
que votaram antes da aposen-
tadoria, se manifestaram con-
tra a prisão imediata.

Durante a sessão, o minis-
tro Alexandre de Moraes citou
casos nos quais o homicida
chega preso preventivamente
ao julgamento, mas sai do tri-
bunal em liberdade após a sen-
tença condenatória. O ministro
também disse que a falta de
prisão imediata coloca em ris-
co a vida dos jurados. “Não
podemos deixar que permane-
ça essa situação de impunidade

em que, a partir de recurso
atrás de recurso, a pessoa já
condenada pelo júri fique anos
e anos solta”, afirmou.

A ministra Cármen Lúcia,
única mulher no STF, também
votou pela prisão imediata e
disse que a democracia não
tem gênero. A ministra defen-
deu a punição contra os femi-
nicídios e disse que, “quando
uma mulher é violentada, todas
são”. “No assassinato de mu-
lheres, joga-se álcool no rosto,
esfaqueia-se no rosto, atira-se
no rosto para abalar a imagem.
Isso acontece conosco. Comi-
go e com todas as outras. Não
é porque sou juíza do Supremo
que não sofro preconceito. So-
fro. Isso acontece todos os
dias neste país”, afirmou.

Memória - A decisão do
STF envolve um recurso de
um homem condenado a 26
anos por feminicídio. O acusa-
do matou a ex-companheira
com quatro facadas após um
desentendimento pelo término
do relacionamento. Ele foi
condenado ao cumprimento
imediato de pena, mas a defesa
entrou com recurso.

André Richter
AGÊNCIA BRASIL

Rosinei Coutinho / SCO / STF

Supremo decidiu pela prisão imediata de condenados pelo tribunal do júri por assassinato
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A ponte que interligará
a avenida Wilson Alva-
renga, no bairro Viúva, à
rua Alferes Joaquim Egí-
dio, no Sagrada Família,
em Barão de Cocais, tem
previsão de ser concluída
já em novembro. A obra,
que está na fase de con-
cretagem das fundações,
tem custo de R$ 3,5 mi-
lhões e está sendo execu-
tada pela construtora JW.

O secretário municipal
de Obras e Saneamento,
Douglas Pena, avaliou
que a construção da pon-
te está “num ritmo muito
positivo” e com a parte
mais importante sendo
entregue dentro do prazo.
“A base precisa ser feita
com muito cuidado e bem

Ponte na avenida Wilson Alvarenga
pode ficar pronta já em novembro

INTERLIGANDO OS BAIRROS VIÚVA E SAGRADA FAMÍLIA

feita, porque quando co-
meçar o período chuvo-
so essa parte já estará fi-
nalizada e não impedirá
de a obra continuar sua
sequência”, explicou.

Segundo Douglas Pena,
a construção da ponte é
um dos projetos prioritári-
os para a mobilidade urba-
na em Barão de Cocais.
“Tirar esse projeto do
papel e licitar deu muito
trabalho. Mas vejo que é
uma obra que vai mudar a
realidade da mobilidade
em nossa cidade”, afir-
mou o secretário.

O prefeito Décio Ge-
raldo dos Santos (PSB)
destacou que a constru-
ção da ponte na avenida
Wilson Alvarenga faz
parte do Plano de Mobili-
dade Urbana de Barão de
Cocais elaborado pela

Universidade Federal de
Viçosa (UFV). “Essa obra
vai permitir mais agilidade
para quem está saindo ou
indo para o Sagrada Fa-
mília e quem vai acessar a
MG-436. É uma obra
fundamental, que vai le-
var progresso para toda
aquela região e que está
sendo feita através de um
estudo”, frisou.

“A gente precisa cada

vez mais criar, abrir pon-
tes e construir novas ruas
e avenidas para melhorar
a mobilidade em nossa ci-
dade. E fazer tudo dentro
de um estudo, não de
qualquer jeito como era
feito no passado. Exem-
plo é a Via do Minério,
que nós também tiramos
do papel após mais de
20 anos de promessas”,
disse o prefeito.

Décio dos Santos co-
mentou que o Sagrada
Família tem possibilidade
de se tornar um novo
polo comercial de Barão
de Cocais. “Olha o tanto
de comércios, bares, su-
permercados e lojas pe-
quenas que temos no
bairro Sagrada Família. A
construção dessa ponte é
já pensando daqui a 20
anos. O progresso é para

frente, não para ações
imediatistas. Eu pensei na
cidade foi para daqui a
20 anos, exemplo são es-
ses investimentos de nos-
so governo e que deixam
Barão de Cocais hoje
uma cidade economica-
mente forte, movimenta-
da e em pleno cresci-
mento e temos que ter
obras para acompanhar
esse ritmo”, enfatizou.

Nova ponte faz parte do Plano de Mobilidade de Barão de Cocais elaborado pela Federal de Viçosa

Guilherme Assis
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Com 580, Minas tem recorde
de cidades no ICMS Turismo

VERBAS PARA O PRÓXIMO ANO

O Governo de Minas,
por meio da Secretaria de
Estado de Cultura e Tu-
rismo, divulgou os índi-
ces definitivos do ICMS
Turismo 2025, ano-base
2023. Os valores, que
mensuram o nível de in-
vestimento em turismo
que o Município realizou
em 2023, servem como
base de cálculo para defi-
nir o percentual do ICMS
que será repassado à ci-
dade no ano que vem.
De janeiro a julho de
2024, o Governo do Es-
tado destinou R$ 45,4
milhões a 513 municípios
mineiros, representando
um recorde de repasses
pelo critério turismo.

No próximo ano, 580
cidades – incluindo Barão
de Cocais – estão habili-
tadas a receber o benefí-
cio, um aumento de 13%
no número de contem-
plados de 2024 para
2025 e mais um recorde
do programa de transfe-
rências. O quantitativo
representa 93% dos 623
municípios que pleitea-
ram a habilitação, o que
significa um crescimento
de 11,39% no índice de
aprovações, comparando
os anos de 2023 e 2024.

O aumento de municí-
pios que receberão a ver-
ba reflete o trabalho inte-
grado da Secretaria de
Cultura e Turismo, que
desde 2021 introduz ino-
vações para que o pro-
cesso de habilitação seja
mais acessível, eficiente
e didático para os gesto-
res municipais. Por meio
da Superintendência de
Políticas de Turismo e
Gastronomia, a secretaria
tem atuado de forma
contínua para fortalecer
o vínculo e a parceria
com as Instâncias de
Governança Regionais
(IGRs) e os municípios.

“Minas é o único es-
tado do país que tem

uma política perene de
destinação do ICMS para
o turismo. Temos mais
de 700 municípios no
Programa de Regionaliza-
ção do Turismo, sendo o
estado com maior núme-
ro de municípios regio-
nalizados, e 48 Instâncias
de Governança Regionais
(IGRs). Tudo isso é refle-
xo do compromisso do
Governo de Minas com o
setor e com a descentra-
lização de recursos”,
afirma o superintendente
de Políticas do Turismo
e Gastronomia, Petter-
son Menezes Tonini.

Os números mostram
ainda a eficácia das polí-
ticas públicas implemen-
tadas pela Secretaria de
Cultura e Turismo, com
destaque para o aumento
de 0,1% para 0,5% na
destinação do ICMS Tu-
rismo para os municípi-
os, adotado a partir da
sanção da lei 24.431, em
setembro do ano passa-
do. Por conta da mudan-
ça, o Governo do Estado
conseguiu transferir cin-
co vezes mais recursos
este ano do que no mes-
mo período de 2023.

“O ICMS Turismo é
uma política fundamental
para garantir investimen-
tos no setor. Com ela, a
gestão municipal conse-
gue empregar o recurso
em ações de capacitação,
qualificação, estruturação
de rotas turísticas, movi-
mentando toda a cadeia
do turismo na região”,
conclui Petterson Tonini.

Memória - Barão de
Cocais conseguiu a pon-
tuação máxima no ICMS
de Turismo do Governo
do Estado. Entre os 17
municípios pertencentes
ao Circuito do Ouro,
apenas nove consegui-
ram a nota 10. Quando a
pontuação foi anunciada,
no mês passado, o pre-

feito Décio dos Santos
(PSB) comemorou e afir-
mou que o setor de tu-
rismo do município está
no caminho certo.

“Algumas pessoas fa-
lam que mineração e tu-
rismo não podem andar
juntos. Essa nota mostra
o contrário, nós somos
uma cidade mineradora,
que está em nosso DNA,

e também cuidamos do
nosso turismo. A respos-
ta é o ICMS do Turismo
que recebemos nota má-
xima, mostrando mais
uma vez que a mineração
pode e deve andar de
mãos dadas com o setor
de turismo, fomentando
as áreas de turismo da
cidade e aportando re-
cursos para que o setor

de turismo seja cada vez
mais qualificado, atraente
e visitado”, enfatizou.

Décio dos Santos dis-
se ainda que essa nota
máxima no ICMS Turis-
mo é um esforço de toda
equipe da Secretaria de
Cultura e Turismo. “Nós
temos bons profissionais
na Secretaria de Turis-
mo, que têm capacidade

e habilidade na área em
que atuam. Não é uma
pasta de faz de conta
dentro do governo, ali
tem pessoas de capaci-
dade, que sabem o que
estão fazendo e sabem
executar o serviço.
Meus parabéns a todos
eles que são merecedo-
res desse reconhecimen-
to”, elogiou o prefeito.

Santuário de São João Batista é patrimônio histórico de Barão e uma das principais atrações turísticas

arquivo
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Centro de Distribuição de Barão
faz 1º carregamento de minério

UM MARCO NA HISTÓRIA DO GRUPO AVANTE

O Centro de Distribui-
ção de Barão (CDB) já
está em plena operação.
O primeiro carregamento
de minério de ferro foi
realizado no dia 5 deste
mês, em cerimônia com
a presença de diretores e
colaboradores do CDB e
representantes de empre-
sas do setor mineral.

Fruto da parceria en-
tre o Grupo Avante e a
MR Mineração, o termi-
nal tem capacidade para
duas composições de
trens com 86 vagões,
cada – totalizando 172
vagões. O empreendi-
mento surge como solu-
ção para o escoamento
de minério de Barão de
Cocais e região, ao inte-
grar as mineradoras à
Estrada de Ferro Vitória
a Minas, da Vale.

O CDB representa im-
portante avanço na lo-
gística de transporte de
minério, isso porque a
adoção do modal ferro-
viário permite o escoa-
mento da produção de
forma mais sustentável.

O coordenador do
CDB, Gustavo Almeida,
destacou que “os ganhos
em produtividade dialo-
gam com um escoamen-
to mais ágil”. “Em se tra-
tando de contribuições
para o meio ambiente, te-
mos o menor número de
emissões atmosféricas
em relação a veículos de
transporte rodoviário e o
desenvolvimento socioe-
conômico, com a melho-
ria da infraestrutura lo-
cal, por meio do contato
direto com as comunida-
des vizinhas”, afirmou.

“A eficiência do CDB
está em cada detalhe e
investimento realizado.
Para um controle de pro-
dução preciso, dispõe de
uma sala de controle ope-
racional, com um sistema
próprio, que permite
acompanhar em tempo
real todos os carregamen-
tos, possibilitando a cor-
reção de qualquer inter-
corrência de forma rápi-
da e efetiva”, comentou.

Gustavo Almeida ex-
plicou que a infraestrutu-

ra de trilhos, dormentes e
maquinário, novos e mo-
dernos, traz confiabilida-
de para a operação, com
periodicidade de manu-
tenção frequente e em
menor tempo. “O CDB
conta também com uma
oficina própria, instalada

com capacidade operaci-
onal para garantir a dis-
ponibilidade física do
equipamento e atendi-
mento à ferrovia. Além de
um sistema moderno de
aspersão de água e con-
trole de umidificadores”,
citou o coordenador.

Para o diretor do Gru-
po Avante, Guilherme
Lobato, o Centro de Dis-
tribuição de Barão é um
marco na história da mi-
neração e da logística em
Minas Gerais e no Brasil.
“O terminal ferroviário
viabiliza uma das princi-

pais atividades econômi-
cas, aliando produtivida-
de e sustentabilidade,
promovendo, ainda, a
abertura de portas para
novos negócios na cadeia
de suprimentos vinculada
às atividades”, destacou
Guilherme Lobato.

Guilherme Lobato (E) destacou a importância do CDB também para a sustentabilidade da mineração


